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Resumo: A presente pesquisa realizou o mapeamento da publicação de trabalhos 
relacionados a temática da educação em astronomia publicados nas 12 edições 
do Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências (ENPEC). Utilizando as pesquisas do tipo “estado 
da arte” para coletar e analisar as pesquisas sobre educação em astronomia identificamos 57 trabalhos apresentados 
nas 12 edições realizadas do ENPEC. Pesquisadores da Universidade Estadual de Londrina foram os que mais 
apresentaram trabalhos, seguidos pelos da Universidade de São Paulo. Entre as temáticas mais discutidas estão 
“processo ensino/aprendizagem” e “trabalho docente”.  
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Abstract: The present research carried out the mapping of the publication of works related to the theme of 
education in astronomy published in the 12 editions of the National Research Meeting in Science Education 
(ENPEC). Using state-of-the-art research to collect and analyze research on astronomy education, we identified 
57 works presented on the subject in the 12 editions of ENPEC. Researchers from the State University of Londrina 
were the ones who presented the most papers, followed by those from the University of São Paulo. Among the 
most discussed themes are “teaching/learning process” and “teaching work”. 
Keywords: Astronomy education. Teaching. State of art. Science education 
 
Resumen: La presente investigación realizó el mapeo de la publicación de obras relacionados con el tema de la 
educación en astronomía publicados en las 12 ediciones de la Reunión Nacional de Investigación en Ciencias de 
la Educación (ENPEC). Utilizando investigaciones de los Estado del arte para recopilar y analizar investigaciones 
sobre educación en astronomía, identificamos 57 trabajos presentados sobre el tema en las 12 ediciones de ENPEC. 
Los investigadores de la Universidad Estadual de Londrina fueron los que más trabajos presentaron, seguidos por 
los de la Universidad de São Paulo. Entre los temas más discutidos están el “proceso de enseñanza/aprendizaje” y 
el “trabajo docente”. 
Palabras-clave: enseñanza de la astronomia. Enseñando. Estado del arte. Enseñanza de las ciencias 
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A educação em astronomia enquanto objeto de estudo de pesquisadores brasileiros 

começou a se desenvolver de forma sistemática e contínua a partir do final da década de 1990 

com a publicação de dissertações, teses, artigos em periódicos e apresentação de pesquisas em 

eventos científicos. Entre algumas dessas pesquisas podemos destacar: Bisch (1998), Bretones 

e Compiani (2001), Bretones e Videira (2003), Bretones e Megid Neto (2003, 2005, 2006 e 

2011), Langhi (2004), Bretones, Megid Neto e Canalle (2006), Megid Neto (2007), Marrone 

Júnior (2007), Langhi (2009 e 2011), Langui e Nardi (2009 e 2012), Cardoso e Longhini (2010), 

Iachel e Nardi (2010), Betrones (2011 e 2014), Bussi e Bretones (2013), Ferreira e Voelzke 

(2013), Fernandes e Nardi (2015), Siemsen e Lorenzetti (2017), Rodrigues e Langhi (2018), 

Ferreira (2020), Gonçalves, Bretones e Viveiro (2021), Langui e Shigunov Neto (2021), Lima, 

Ghirardello, Santos Machado, Fortunato de Oliveira e Langhi (2021), Shigunov Neto (2021) e 

Gonçalves (2022). 

O trabalho de Iachel e Nardi (2010) destacou algumas pesquisas denominadas estado da 

arte sobre a educação em astronomia, Bretones e Megid Neto (2003) analisaram 3 teses e 13 

dissertações publicadas no Brasil entre 1973 e 2002 sobre as tendências da área de Educação 

em Astronomia. Langhi (2004) realizou extenso levantamento sobre as concepções alternativas 

de estudantes e professores sobre os diversos conteúdos relacionados à Astronomia. Bretones e 

Megid Neto (2005) realizaram um levantamento de teses e dissertações defendidas no Brasil. 

Marrone Júnior (2007), produziu extensa revisão de artigos nacionais que tratam do ensino da 

Astronomia.  

O objetivo principal desta pesquisa foi realizar o mapeamento e análise dos trabalhos 

apresentados nas 12 edições do Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências 

(ENPEC), visando compreender e ter um panorama sobre as pesquisas realizadas no Brasil 

sobre tal temática. Entre os objetivos específicos estavam: identificar os trabalhos sobre 

educação em astronomia apresentados nas edições do Encontro Nacional de Pesquisa em 

Educação em Ciências; identificar quem são os autores que fundamentam os trabalhos da área; 

compreender quais as tendências das pesquisas realizadas pelos pesquisadores nacionais em 

relação a temática da educação de astronomia.  

 Nesse direcionamento pretende-se com a pesquisa verificar:   

 Quais são os principais centros de pesquisa em educação em astronomia? 

 Quais são os principais pesquisadores da área?   
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 Quais as temáticas, as tendências e lacunas das pesquisas realizadas pelos pesquisadores 

nacionais em relação à educação em astronomia? 

Os estudos do tipo “estado da arte” são importantes pois apresentam um panorama das 

pesquisas realizadas em determinada área e sobre determinada temática num determinado 

período de tempo. Apesar das pesquisas em Educação em Ciências já estarem consolidadas 

desde a década de 1980, a educação em Astronomia ainda carece de diversos estudos. 

 

Instrumentos metodológicos 

A pesquisa de cunho bibliográfico e documental denominada de “estado da arte”, trata 

de um instrumento que busca a compreensão do conhecimento sobre determinado tema ou área 

de conhecimento, em período de tempo específico, e, consequentemente, sua sistematização e 

análise. Este tipo de pesquisa de caráter bibliográfico visa mapear e discutir a produção 

acadêmica em diferentes campos do conhecimento em determinado período de tempo. 

(SEVERINO, 1986; MEGID NETO, 1999 e 2009; FERREIRA, 2002; ROMANOWSKI; ENS, 

2006; CARVALHO; SHIGUNOV NETO, 2008; SALEM, 2009 e 2012; CACHAPUZ, 2003; 

MEGID NETO; CARVALHO, 2018; SHIGUNOV NETO, 2022). 

Há vários anos têm sido realizadas pesquisas do tipo estado da arte, tanto 

internacionalmente quanto nacional. São vários estudos em diversas áreas de conhecimento 

sobre estado da arte, em ensino de ciências, formação de professores, ensino de Física, educação 

ambiental, educação entre outros tantos. Já em relação à Educação em Astronomia ainda são 

poucos trabalhos, motivo pelo qual pesquisas como essa são importantes. 

O Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências (ENPEC) é um evento 

promovido pela Associação Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências (ABRAPEC) a 

cada dois anos. A primeira edição foi realizada em 1997 em Águas de Lindóia e a última em 

2019 em Natal – RN. O ENPEC tem como objetivo reunir e possibilitar a interação entre 

pesquisadores das áreas de ensino de ciências. (ABRAPEC, 2021) A metodologia a ser utilizada 

na pesquisa:  Levantamento bibliográfico  Análise dos trabalhos apresentados nas 12 

edições do Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências (ENPEC) sobre educação 

em astronomia. Como metodologia foi utilizada a busca no site da Associação Brasileira de 

Pesquisa em Educação em Ciências (ABRAPEC) e as edições do ENPEC com as seguintes 

etapas: 1) Contagem dos trabalhos apresentados por ano de publicação; 2) Contagem dos 
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trabalhos apresentados por IES e Programas de Pós-graduação; 3) Contagem dos trabalhos 

apresentados por autores; 4) Contagem dos trabalhos apresentados por categorias; 5) Análise 

qualitativa dos artigos pertinentes a educação em astronomia.  

 

Alguns resultados 

Nas buscas realizadas nas edições da ENPEC encontramos um total de 52 trabalhos 

apresentados sobre Educação em Astronomia, considerando que são 11 edições, temos uma 

média de quase 5 trabalhos apresentados por edição. Importa destacar que a edição de 2009 não 

está disponível para acesso. 

O gráfico I apresenta um panorama dos trabalhos apresentados por edição. 

 

Gráfico I – Quantidade de trabalhos por edição 

 

Fonte: Autoria própria, 2023 

 

A edição com maior quantidade de trabalhos sobre educação em astronomia 

apresentados foi a 12ª edição com 26.92% do total de trabalhos apresentados ao longo das 

edições do ENPEC, sendo o  maior crescimento percentual ocorrido entre 2017-2019, de 600%. 

As demais edições apresentam quantidades muito similares. Fato que chama atenção é a 

pequena quantidade de trabalhos apresentados nas edições de 2015 e 2017, bem abaixo das 
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edições dos anos de 2013 e 2011. A análise desse decréscimo na quantidade de trabalhos 

apresentados nos anos de 2015 e 2017 talvez possa ser tema de pesquisas posteriores. 

O gráfico II detalha a quantidade de trabalhos apresentados nas edições do ENPEC por 

Instituições de Ensino ao qual os pesquisadores exercem suas atividades acadêmicas e de 

pesquisa. 

 

Gráfico II – Quantidade de trabalhos por IES 

 

Fonte: Autoria própria, 2023 

 

Em relação as Instituições de Ensino Superior ao qual os pesquisadores estão vinculados 

temos a Universidade Estadual de Londrina (UEL) com 8 trabalhos apresentados durante as 

edições do ENPEC, seguida da Universidade de São Paulo (USP). Com 3 trabalhos temos 4 

IES: Universidade Estadual de Maringá (UEM), Universidade Federal do Paraná (UFPR), 

Universidade Cruzeiro do Sul (UNICSUL) e Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas 

Gerais (CEFET- Minas). Na sequência encontramos 4 IES com duas apresentações: 

Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), Universidade Estadual Paulista “Júlio de 

Mesquita Filho” (UNESP – Bauru), Universidade do Estado do Amazonas (UEA) e 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 
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Fato que chama a atenção é que em relação a dependência administrativa das 10 IES 

temos 6 IES estaduais (UEL, USP, UEM, UNICAMP, UNESP – Bauru e UEA), 3 IES federais 

(UFPR, CEFET – Minas e UFRGS) e apenas 1 IES privada (UNICSUL). 

Outro detalhe importante é que das 10 IES, 4 são da região Sul, 5 da região Sudeste e 1 

da região Norte. Não temos nenhuma IES das regiões Nordeste e Centro-Oeste. 

No gráfico III destacaremos os pesquisadores que tiveram maior quantidade de trabalhos 

apresentados nas edições do ENPEC. 

 

Gráfico III – Pesquisadores e quantidade de trabalhos por IES 

 

Fonte: Autoria própria, 2022 

 

Entre os pesquisadores com mais trabalhos apresentados nas edições do ENPEC temas 

a professora Cristina Leite da USP juntamente com a professora Rute Helena Trevisan da UEL 

com o dobro dos demais pesquisadores. Na sequência surge o professor Rodolfo Langhi da 

UNESP Bauru, seguidos de 4 pesquisadores: Marcos Rincon Voelzke e Evonir Albrecht da 

UNICSUL, Paulo S. Bretones da UFScar e Magda Moreira Nunes do CEFET- Minas. 

Para categorização das temáticas publicadas sobre Educação em Astronomia 

condessamos em 4 grandes categorias, apesar de considerarmos que existem inúmeras 
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categorias que poderiam estar presentes na pesquisa realizada. A categorização utilizada tem a 

seguinte descrição: 

 Processo ensino/aprendizagem – são estudos que destacam a relação 

aluno/processo no processo de ensino, com enfoque na aprendizagem dos 

alunos.  

 Formação de professores – trata de questões referentes à formação inicial e 

continuada de professores. Dedica-se a estudar temáticas sobre o 

desenvolvimento profissional, pesquisa colaborativa, comunidades de prática, 

formação à distância, serviço de tutoria 

 Trabalho Docente – estuda aspectos correlacionados com a prática docente, 

saberes docentes, processo de ensino-aprendizagem, atuação docente em sala de 

aula. 

 Pesquisa do tipo “estado da arte” – o foco dos estudos é a análise de artigos de 

periódicos e Anais de eventos sobre a formação de professores e o estudo do tipo 

“estado da arte”. 

 

Gráfico IV – Categorias dos trabalhos apresentados 

 

Fonte: Autoria própria, 2023 
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Pela análise do gráfico IV é possível constatar que a categoria “processo 

ensino/aprendizagem” é a mais tratada nos trabalhos apresentados nas edições do ENPEC com 

48,07%, seguida de trabalho docente com 23,07%. 

Isso pode ser compreendido pelo interesse dos pesquisadores em proporem novas 

metodologias de ensino, aperfeiçoar as já utilizadas sempre no intuito de melhorar o 

aprendizado dos alunos. 

As pesquisas sobre formação de professores também estão integradas a preocupação 

com o processo de aprendizagem e a prática docente. 

 

Considerações finais 

Iniciamos essa pesquisa com o objetivo de realizar o mapeamento e análise dos 

trabalhos apresentados nas 12 edições do Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em 

Ciências (ENPEC) e ter uma visão panorâmica de parcela das pesquisas realizadas sobre 

educação em astronomia. Em função dos resultados alcançados acreditamos que conseguimos 

cumprir o que propomos. 

As pesquisas do tipo “estado da arte” têm tido um crescimento significativo na área de 

Educação e Educação em Ciências, o que pode ser notado pelas publicações de artigos em 

periódicos, nas defesas de dissertações e teses e nas apresentações de trabalhos em eventos. 

O mapeamento realizou apontou que a média de trabalhos apresentados nas edições de 

ENPEC ainda é muito pequeno em relação outras temáticas da área de Educação em Ciências, 

média de 5 trabalhos por edição. As duas IES que mais publicam são Universidade Estadual de 

Londrina (8) e Universidade de São Paulo (7), havendo uma polarização das pesquisas nas IES 

estaduais e federais localizadas nas regiões Sudeste e Sul. Essa polarização também pode ser 

notada entre os pesquisadores que mais tiveram trabalhos apresentados, seja apresentando ou 

sendo co-autores com seus orientandos. 

Por fim, identificamos neste artigo que os estudos sobre “processo 

ensino/aprendizagem”, apresentam significativa participação nos trabalhos apresentados nas 

edições do ENPEC. 

Acreditamos que estudos como este são importantes por apresentarem um panorama de 

determinada área ou temáticas, indicando a história da área, apresentando as principais 

discussões e as lacunas que precisam ser pesquisadas. 
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